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Resumo 

O presente texto originalmente destinou-se ao trabalho final da disciplina FLS5188, de 
responsabilidade da Profº Drº Rose Satiko Gitirana Hikiji, e ministrada pelo Prof. Dr. Gibran 
Teixeira Braga, cursada no segundo semestre de 2019 na FFLCH (USP) durante o mestrado 
em Musicologia. O objetivo do trabalho é descrever o roteiro de criação artística dos álbuns 
Paulibucano (2018) e Pernambulista (2019), ao mesmo tempo em que se articula essa 
trajetória com os autores Paul Gilroy (2001), Arjun Appadurai (1997), Fernanda Kalianny 
Martins e Izabela Nalio Ramos (2018), estudados durante o semestre na disciplina. Como o 
próprio título denota, de maneira artística, musical e poética, Toinho reinventa sua trajetória 
de sambista, da infância em Recife à consolidação como bamba em São Paulo, e recria sua 
própria identidade diaspórica de sujeito negro nordestino vivente e sobrevivente da urbe 


paulistana. 


Palavras-chave: toinho melodia, samba paulista, diáspora africana, translocalidade. 


1. Introdução 

Toinho Melodia, sambista nascido em Pernambuco, radicado em São Paulo, relegado ao 
ostracismo pela indústria hegemônica do disco, gravou em 2018, aos 68 anos, seu primeiro 
álbum, Paulibucano, disco que reuniu doze composições suas, além de Traste, de autoria de 
Talismã, uma de suas grandes referências. Lançado de forma independente, o disco 
viabilizou-se financeiramente por uma bem sucedida campanha de financiamento coletivo, 
impulsionada pelas redes sociais do artista e divulgada no “boca a boca” durante seus shows e 
rodas de samba. 

Nesse momento fui convidado a integrar o Conjunto Picafumo, grupo que acompanhava 
o sambista, já que meu instrumento, o acordeon, ajudaria a imprimir o sotaque pernambucano 
ao disco. Como estive muito próximo ao processo da produção do álbum, tocada por Rodolfo 


Gomes e André Santos, tive contato próximo com a concepção dos dois produtores, de que os 


sambas de Toinho ajudassem a contar sua própria história ao longo do disco. Além disso meu 
próprio contato direto com Toinho Melodia fez com que tivesse algumas informações de sua 
biografia, ainda não publicadas. 

Nesse sentido, o Paulibucano foi concebido como narrativa artística e criativa do 
percurso do compositor, sendo que as seis primeiras faixas (Referência, Traste, Aboio, Siri de 
lá, Pretexto e Sem rumo) fazem referência à infância de Toinho, em sua terra natal Recife; e as 
sete faixas seguintes (Filosofia no morro, Malemolência, Sem eira nem beira, Le Bolívia, 
Malvarosa, Catiripapo e Vida de sambista) trazem o olhar do cronista urbano, o sambista que 
vive e sobrevive na Paulicéia. Curiosamente, essa divisão faz referência aos discos de vinil, 
que possuíam o lado A e o lado B, e dessa forma organizarei os próximos dois capítulos deste 
trabalho. O capítulo seguinte investiga o Pernambulista, álbum compacto de duas faixas 
lançado nas plataformas digitais de streaming em 2019, que traz as faixas do álbum anterior, 
Le Bolívia e Pretexto, “adubadas” (transformadas em dub) respectivamente pelos artistas 
Pedro Lobo (São Paulo) e Buguinha Dub (Recife). 

O presente texto teve como propósito original cumprir a função de trabalho final da 
disciplina FLS5188, de responsabilidade da Prof? Drº Rose Satiko Gitirana Hikiji, e 
ministrada pelo Prof. Dr. Gibran Teixeira Braga, cursada no segundo semestre de 2019 na 
FFLCH (USP) durante o mestrado em Musicologia. Nesse sentido, ele procura articular essa 
trajetória de Toinho, contada nos dois discos com autores estudados ao longo do disciplina: 
Paul Gilroy, para analisar os aspectos referentes à música como via de construção e expressão 
das identidades afro-diaspóricas; e Arjun Appadurai, para refletir sobre localidade numa 
perspectiva pós-nacional. Escolhi também o texto das autoras Fernanda Kalianny Martins e 
Izabela Nalio Ramos, por ser o único da disciplina que aborda a temática do samba e, na 
medida do possível, farei alguns paralelos entre a trajetória de Toinho Melodia e as artistas 
apresentadas no texto: Leci Brandão (samba) e Sharylaine (rap). O texto sofreu algumas 
pequenas alterações e adaptações, em relação ao que foi originalmente entregue para a 


disciplina, com o objetivo de torná-lo mais atualizado e completo. 


2. [LADO A] Bucano: reinvenção da identidade diaspórica nordestina 

A migração sempre foi um fator muito importante do nosso país. É certo que essas 
grandes massas se dispersaram por conta das secas intermitentes, da recessão e da fome. Mas 
é certo também que elas contribuíram muito para os locais onde foram, buscando manter e 
recriar as suas culturas, mesmo distante das suas sociedades. Por isso é melhor que, ao invés 


da gente falar de migração nordestina, que falemos diáspora nordestina (SCHWARCZ, 2019). 


No ensaio Soberania sem territorialidade - notas para uma geografia pós nacional, 
Appadurai (1997) busca refletir para muito além de uma ideia de “nação”, trazendo o conceito 
de territorialidade. Segundo o autor, se nação é algo imaginado, a mesma imaginação nos 
levará para além da nação. Appadurai cita, entre diversos movimentos humanos diaspóricos 
pelos mais variados motivos, as grandes secas e ciclos de fome como responsáveis para novas 
organização de populações que ele denomina translocalidades. 

Translocal é o fronteiriço, o turista, a zona de livre-comércio, o refugiado, o exilado, o 
migrante e o imigrante. Nessa perspectiva, considero a experiência de Toinho Melodia, 
nascido no Recife e consolidado como sambista em São Paulo, como translocal e, 
consequentemente, o disco Paulibucano como uma criação artística e musical nessa 
perspectiva. Nordestino passa a ser uma categoria que não depende da presença física e 
territorial literal, o sujeito permanece nordestino seja lá em qual território viva, mesmo tendo 
absorvendo, interagindo e participando de uma nova cultura local, não deixa de ter as suas 
raízes. 

É nessa perspectiva de valorização da origem nordestina de Toinho que o lado A do 
Paulibucano é a parte do disco que recria a memória da infância de Toinho em Pernambuco, 
atribuindo uma espécie de mito de origem. O sambista abre o disco com Referência (Rodolfo 
Gomes e Toinho Melodia) assumindo papel de narrador, situado no presente, mas fazendo 


menção à sua infância: 


As roupas quaradas ao sol 
Já não lhe vestem mais 
Aquele menino cresceu 


Tornou-se um bamba 


Depois de passar por Traste, composição de Talismã, uma das suas grandes referências, o 
roteiro evoca o arquétipo do sertanejo em Aboio (Bruno Leite, Ricardinho Olaria e Toinho 


Melodia): 


Sertanejo carrega um terço de prata 
Pra ver se afasta do peito a dor 
Quer ver céu ardente se anuviar 

E toda essa terra frutificar 


Não há boiadeiro que sele o destino 


Com tantas voltas que o mundo dá 
E fecha a vereda num só caminho 


É fardo pesado de carregar 


A partir daí somos transportados para o Oiteiro de Casa Amarela, bairro de Recife, 
década de 1950. O imaginário do pequeno filho de Dona Eugenia Freire Ramos e Antonio 
Freire de Carvalho é invocado e reconstruído na faixa Siri de lá (Chapinha da Vela, Jorge 


Florêncio e Toinho Melodia): 


Na minha terra eu preciso ir 

Pegar uma carga de sapoti 

Algumas cordas do gordo guaiamum 
E outras tantas cordas de siri 

Porque o siri de lá não é igual o daqui 
Siri de lá come jerimum com jabá 
Atum, caruru, vatapá no azeite de dendê 
Siri de lá come rapadura, juá 
Carambola, caju e cajá 

Você tem que conhecer 

Siri de lá também come tapioca 

Tudo que vem lá da roça 

Bolo de fubá, beiju 

Siri de lá, além de tá sempre disposto 
O danado também tem bom gosto 


Adora castanha e caju 


O lado A do disco termina com um Toinho, se preparando para o novo destino, São 
Paulo. Pretexto (Lello di Sarno, Rodolfo Gomes e Toinho Melodia) e Sem rumo (Augusto 
César, Kaká Barbosa e Toinho Melodia) narram o amor pueril, inocente, platônico típico da 


pré-adolescência, mas ao mesmo tempo com um subtexto de crítica social: 


Como não tenho recurso nem curso completo 


Meu passeio predileto é visitar o seu bazar 


O amor é uma temática recorrente no samba. Fazendo um paralelo com Leci Brandão, 
cuja primeira composição foi a bossa nova Tema do amor de você (1965), composta após uma 
desilusão amorosa, segundo as palavras da própria sambista: “Foi por causa do amor que me 
tornei compositora” (BRANDÃO apud SOUSA & RAMOS, 2018). 

Entretanto, apesar do álbum valorizar essa infância onírica, é importante ressaltar que o 


racismo já era um elemento presente desde muito cedo. Nas palavras do próprio Toinho: 


Tinha 10 anos e um branquinho me chamou de macaco. Eu acertei uma pedrada e 
lasquei a cabeça dele. Ainda bem que eu estava prestes a vir para São Paulo, senão 
iam dar cabo de mim. Ele era de uma família com poder aquisitivo maior, ia ficar 
ruim para mim. A minha avó me levou para a casa dela e eu fiquei lá até me 
mandarem o dinheiro para viajar. Minha avó Isaura tomava as minhas dores (Toinho 
apud Santiago, 2020). 


3. [LADO B] Pauli: reinvenção da identidade diaspórica negra 

Aos onze anos de idade, década de 1960, Toinho se muda com a família para São Paulo, 
em busca de uma vida melhor. Agora sob uma nova realidade na Vila Sabrina, Alto de Vila 
Maria, zona norte de São Paulo, Toinho é chamado pejorativamente de baiano. Segundo 


reportagem de Santiago: 


“Pode ser cearense ou mesmo pernambucano / Mas chegando em São Paulo tem que 
ser baiano”, ele resume ao cantar o xote “Tudo é baiano”, de Aloísio Gomes. Era 
comum ficar furioso nessas ocasiões, sentimento que guarda até hoje, porém o 
conselho que recebeu de seus mestres Toniquinho Batuqueiro e Talismã era calar 
toda e qualquer ofensa com sua voz cantada. “Era um negócio de dar raiva, eu 
queria grudar na goela da pessoa. Sou pernambucano e sou gente, carai (sic). O 
preconceito contra o negro sempre existiu, hoje eu vejo que com o nordestino 
diminuiu, mas está aí. Mesmo os [preconceituosos] enrustidos, a vontade que tenho 
é dar porrada. Dão sorte que eu estou velho, senão era guatambu [árvore de madeira 
dura] neles. Comigo essas ideias nunca prosperaram porque eu sempre respondi à 
altura e mandava esses caras estudar” (Santiago, 2020). 


Em meio aos percalços de uma vida precária e suburbana, novas lembranças positivas: 
morro, asfalto e o futebol. No Esporte Clube Riachuelo tornou-se jogador de futebol, lateral 
direito. E depois dos jogos, no samba de beirada de campo que ele foi introduzido no universo 
do partido alto. Levado à Escola de Samba Unidos de Vila Maria, vai aos poucos conhecendo 
os bambas da paulicéia, seus mestres: Toniquinho Batuqueiro, Dito Caipira, Talismã, Jangada, 
Zeca da Casa Verde, Geraldo Filme, entre outros. As faixas Filosofia no morro (Ademir e 


Toinho Melodia) e Malemolência (André Santos e Toinho Melodia) recriam esse imaginário: 


Subi o morro, só pra ver o que havia 


Vi dizer que lá tem fome, muita panela vazia 
Encontrei Sinhá Tereza, sambando com Sá Luzia 


Vi povo calangueando, foi até raiar o dia 


Essa aproximação de Toinho com o samba se deu justamente em meados da década de 
1970, quando o samba ganhava uma grande repercussão na indústria fonográfica por diversos 
fatores, entre eles o chamado “milagre econômico”, que aumentou no curto prazo o poder de 
consumo das classes populares. Surgiu a Marcus Pereira Discos e nomes como Cartola, 
Nelson Cavaquinho, Paulinho da Viola e João Nogueira ganharam grande destaque. Em São 
Paulo, o dramaturgo Plínio Marcos gravava em 1973, junto de Geraldo Filme, Toniquinho 
Batuqueiro e Zeca da Casa Verde o disco Histórias das Quebradas do Mundareéu. 

Posteriormente, em 1980, Toinho Melodia recebe sua alcunha de seu mestre Toniquinho 
Batuqueiro. Parafraseando Zé Kéti da Portela, Toinho tornou-se o próprio samba, e 
mergulhando cada vez mais nesse universo. Novas composições, novos parceiros, uma 
passagem pelo Vai-Vai (Santiago, 2020). Ia se virando enquanto lutava por sua sobrevivência, 
trabalhando no ofício que herdou do pai: pintor de paredes desde os 13 anos (Santiago, 2020). 

Mas na década de 1990, Toinho entrou numa espiral descendente, exilado do ofício, do 
samba e da família, chegou a morar na rua. Porém em 2009, Toinho foi prestigiar o show de 
lançamento do único disco de Toniquinho Batuqueiro, seu mestre e foi reconhecido pelo 
lendário sambista, que pouco enxergava. Conforme escreve Celso de Campos Júnior: “Mas 
desde quando um bamba precisa de algo mais que os ouvidos para reconhecer outro bamba?” 
(CAMPOS JR, 2018). Desde então, um novo começo, refundação de sua realidade, expressa 


pela música Vida de sambista (Kike Toledo, Ney Nunes e Toinho Melodia): 


Não adiantou abdicar do samba 

O samba morava em seu coração 
Ganhou dos seus o dom de sambar 
E do soberano a inspiração 

Pra compor, pra sambar 


Na sutileza dos versos sonhar 


Essa decadência pessoal de Toinho nos anos 1990 tinha muito a ver com a própria visibilidade 
do samba dito tradicional, que diminuiu bastante nessa época. Além do samba, outras 


expressões negras foram ganhando espaço na indústria fonográfica, como o hiphop e o 


pagode. Se Toinho no auge do samba na década de 1970 ficou marginalizado na indústria, nos 
anos 1990 então foi jogado para a sarjeta. Enquanto Leci Brandão, estrategicamente, se 
renovava e aliando-se ao chamado “Pagode dos anos 1990” gravando com grupos como o 
Sem compromisso, e negociando honestamente seu lugar na indústria cultural, Toinho já 


possui uma postura combativa, mais parecida com a da rapper Sharylaine: 


Segundo Sharylaine, no início da sua carreira ela recebeu propostas para gravar um 
álbum, mas estas passavam pela mudança no seu estilo de cantar e no conteúdo das 
suas músicas, do rap para o “charme”, mudanças às quais ela não estava disposta a 
passar (SOUSA & RAMOS, p. 92). 


Não há registros de que Toinho tenha sido sondado pela indústria cultural para se adaptar 
a estética vigente das paradas de sucesso dos anos 1990, mas o próprio compositor se orgulha 
de nunca ter abandonado o samba tradicional. Podemos observar essa postura em versos de 
duas de suas composições: “Eu fiz a escolha pelo samba tradicional”, em Malemolência; e 
“Eu não sou de fazer concessão, eu não!” em Cutucando, samba que ainda permanece inédito. 

Apesar de se manter fiel ao samba tradicional, Toinho dialoga com a crítica social feita 
pelo hiphop, inclusive com algumas coincidências. Chama a atenção, por exemplo, da 
semelhança entre trechos das músicas Le Bolívia (Feijão Samba, Juninho SB, Toinho Melodia 
e Wesley Monteiro) e Capítulo 4, Versículo 3 (Mano Brown), inclusive utilizando a mesma 


metáfora, bala de festim: 


Capítulo 4, Versículo 3 

Vai de bar em bar, de esquina em esquina 
Pega cinquenta conto, troca por cocaína 
E fim o filme acabou pra você 


A bala não é de festim, aqui não tem dublê 


Le Bolívia 

Aconteceu o que tinha que acontecer 
Aqui não é Hollywood 

As balas não são de festim 

Se foi mais um filho de Maria 


Essa história está longe do fim 


Mais uma coincidência, no começo da mesma faixa dos Racionais MC*s (Sobrevivendo, 
1997), um texto denunciando o genocídio da juventude preta no Brasil, e no final de Le 
Bolívia, depois de sons de uma moto e um tiro (efeitos sonoros mais comumente encontrados 
em discos de hiphop do que em discos de samba tradicional), Toinho faz uma fala nesse 
sentido: “Essa história do genocídio da juventude negra do Brasil precisa acabar”. 

Com mais de 50 anos, Toinho Melodia foi diagnosticado com câncer de próstata, o que o 
impossibilitou de trabalhar (Santiago, 2020). Essa situação o levou a ser morador de rua, 
experimentando uma cruel faceta da cidade de São Paulo. Curiosamente, 70% da população 
de rua se identifica como preta ou parda, segundo censo de 2019 da prefeitura (Santiago, 


2020). Nas palavras do próprio Toinho, sobre esse período: 


A rua só não foi pior porque a minha vivência e malandragem sempre falaram mais 
alto, senão tinha sido cruel. Qualquer um no meu lugar tinha perdido a cabeça. Na 
rua, você não tem dia e nem tem hora. Todo dia é a mesma coisa, um filho de mãe 
sempre chora. Eu acho que a minha bondade melhorou um pouco algumas pessoas 
que viviam sem esperança e sem perspectiva. Dizia que ia dar tudo certo (Toinho 
apud Santiago, 2020). 


Por volta de 2009, Toinho se reaproximou do ambiente do samba, foi reconhecido por 
Toniquinho Batugqueiro na plateia de um show e convidado a subir no palco (Santiago, 2020). 
Além disso, foi acolhido por amigos como Chapinha da Vela (Santiago, 2020), e passou a 
frequentar ambientes como Terreiro de Compositores, no Kolombolo Diá Piritininga, onde 
conheceu o cavaquinista Rodolfo Gomes. Junto com o percussionista André Santos e outros 
amigos instrumentistas fundaram, em 2013, o Conjunto Picafumo, que acompanhou o bamba 
até seu falecimento em novembro de 2021, vítima de um meloma. O grupo atualmente (2023) 


ainda se apresenta em shows e rodas de samba prestando tributos a Toinho Melodia. 


4. Pernambulista: o véinho adubado 

Em linhas gerais, Paul Gilroy descreve em O Atlântico Negro (2001) o processo de 
formação de uma identidade negra diaspórica transnacional, e como, numa cultura branca 
hegemonicamente estruturada na escrita, a música carrega um elemento importante de 
construção compartilhada dessas identidades. O autor investiga os fluxos de identidade desses 
códigos culturais, apropriados e ressignificada por diferentes povos diaspóricos dos dois lados 
Oceano Atlântico. 

Um exemplo elucidativo, que amarra bem a ideia do autor é a canção I’m so proud do 


grupo Impressions, de 1973, que inspira os artistas negros britânicos Macka B e Kofi a 


compor Proud of Mandela, em 1990, homenageando o líder sul-africano. Mandela por sua 


vez: 


Mandela respondia às expectativas africentristas de sua platéia confidenciando que 
ele havia encontrado conforto ouvindo música da Motown enquanto estava na prisão 
na ilha de Robben. Citando a música de Marvin Gaye, What's Going On?, ele 
explicou: “Quando estávamos na prisão, gostávamos e obviamente ouvíamos o som 
de Detroit”. A idéia purista de fluxo de mão única da cultura africana do Oriente 
para o Ocidente foi imediatamente revelada como absurda (GILROY, 2001, p. 199). 


Nesse sentido, a indústria cultural pop produziu no hiphop e também nas sonoridades da 
América Central poderosíssimas ferramentas de construção de identidades diaspóricas por 
todo o Atlântico. O dub é um estilo musical jamaicano, surgido no fim da década de 1960, que 
valoriza baixo, bateria e outras frequencias graves e que se utiliza da liberdade criativa de 
mixar e remixar faixas já pré-existentes, podendo acrescentar efeitos sonoros e até 
desconstruir, desmontar, remontar e reconstruir as linhas originais dos instrumentos. O dub 
teve seu impacto no Brasil, tendo sido influenciado artistas como Paralamas do Sucesso, 
Chico Science & Nação Zumbi, Cidade Negra, Skank, BaianaSystem, entre outros. 

Nesse contexto, surgiu a ideia do percussionista André Santos de produzir uma versão 
dub do álbum Paulibucano: o Pernambulista. Foram convidados os artistas Pedro Lobo (São 
Paulo) e Buguinha Dub (Pernambuco) para “adubar” as respectivas faixas: Le Bolívia e 
Pretexto. Apesar da inicial resistência de Toinho, reticente à ideia de ter seu nome associado a 
um gênero musical que não fosse o samba tradicional, o Pernambulista foi lançado em 2019 
na Casa Barbosa com o próprio compositor cantando suas canções repaginadas, acompanhado 
por uma formação base de banda de reggae, com baixo, bateria e guitarra, mas também com 
percussão, sanfona e cavaquinho para dar o “molho” do Paulibucano. 

Se o Paulibucano situa Toinho Melodia como nordestino em São Paulo, o 
Pernambulista o localiza como sujeito diaspórico, nessa chave proposta por Gilroy, 
dialogando com a música negra da América Central, ajudando com que seus recados 


alcancem outros públicos, que não somente o público que consome o samba tradicional. 


Acima de tudo, um homem da música que recentemente afinou sua relação com o 
reggae, com o dub e que permitiu se reinventar quando a maioria já se petrifica no 
passado. “Não vou deixar de ser sambista, mas sou do reggae. Eu sou jamaicano 
nessa porra”, brinca (Araujo, 2021). 


5. Conclusão 
No presente trabalho analisamos a narrativa contada pelos álbuns Paulibucano e 


Pernambulista sob uma perspectiva pós-nacional, translocal e diaspórica, dialogando com 


autores como Gilroy e Appaduray. O regional se sobrepõe ao nacional: o Brasil é pouco citado 
no disco e quando aparece é exposto de forma crítica, denunciando o genocídio da juventude 
negra no país. Em Paulibucano não existe mais uma narrativa nacional, há uma perspectiva 
translocal, não é sobre Brasil, é sobre São Paulo e Pernambuco. O Outeiro de Casa Amarela e 
o Morro de Vila Maria se fundem em um único território, criativo, diaspórico, migrante, que 
imprimem a Toinho Melodia a ideia de pertencimento. Como o próprio Toinho diz, em outra 
composição ainda não gravada: “Era Vila Maria ou eu, nem preciso dizer que nosso amor 
morreu”. Isso porque as identidades afro-diaspóricas são muitas vezes construídas na ideia da 
coletividade. Toinho Melodia é do Oiteiro, seu bairro de origem, localizado na periferia de 
Recife-PE. Mas também é de Vila Maria, mais um bairro periférico, situado na Zona Norte de 
São Paulo-SP. 

E Paulibucano fala um pouco desses atravessamentos e da complexidade existencial de 
um sujeito diaspórico negro e nordestino. A história de Toinho é a história de muitas outras 
pessoas. No álbum essa trajetória é reorganizada, recriada, recontada, de forma artística, 
musical e poética. São muitas fronteiras atravessando: a fronteira jovem-idoso (Toinho lança 
seu disco por meio de uma plataforma virtual de financiamento coletivo, impulsionada pelas 
redes sociais), a fronteira nacional-regional, a fronteira samba-rap-dub, a fronteira produto 
cultural-samba marginalizado. 

Toinho não foi canonizado pela indústria cultural na década de 1970 e dificilmente será 
um artista mainstream algum dia. Mas, mas importante do que o sucesso, é o fato de que essas 
histórias foram contadas, e essa narrativa passou a existir e ter impacto e representatividade 
para as muitas pessoas que acompanham seu trabalho, seja nos shows, rodas de samba ou 


consumindo seus álbuns. 
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